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A educação brasileira tem demonstrado
avanços nos últimos anos que se edificam em
oportunidades educativas, tanto na esfera
teórica quanto na prática.
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Este trabalho propõe-se a contribuir com a produção de
conhecimentos, a oferecer suporte aos Professores de Eletivas
Orientadas, a apresentar conceitos e, especialmente, a divulgar
experiências e produções oriundas dos Professores das Escolas de
Ensino Médio em Tempo Integral do Rio Grande do Norte. Além disso,
almeja consolidar a Proposta da Unidade Curricular de Eletivas
Orientadas com base na  Recomposição de Aprendizagens nas
Unidades Escolares.

Portanto, externamos o reconhecimento de gratidão às equipes
técnicas e pedagógicas da Secretaria de Estado da Educação, da
Cultura, do Esporte e do Lazer - SEEC,  a todas as Diretorias Regionais
de Educação (DIREC), aos Professores Formadores, colaboradores,
estudantes e a todos que, de alguma forma, contribuem para
efetivação e o fortalecimento do componente curricular Eletivas
Orientadas.

 
Ensino Médio Potiguar em Tempo Integral



Apresentação






As Eletivas Orientadas
possibilitam a
construção de

estratégias básicas
para o domínio dos

objetos das áreas de
conhecimento em que os
estudantes apresentam

dificuldades, tendo
como parâmetro as

competências e
habilidades não

apreendidas em anos
anteriores. 

A Secretaria de Estado de Educação, da Cultura, do
Esporte e do Lazer (SEEC-RN), por meio da
Subcoordenadoria de Ensino Médio (SUEM) e da
Subcoordenadoria de Educação Profissional (SUEP)
ligadas à Coordenadoria de Desenvolvimento Escolar
(CODESE), apresenta o Projeto Potiguar Ensinar e
Aprender: Estratégia para Educação Integral. Esse
projeto sistematiza orientações às Escolas e aos
Centros de Educação Profissional de Ensino Médio
Potiguar Integral da Rede Estadual de Ensino do Rio
Grande do Norte, na construção de estratégias para
atuar de forma sistemática na promoção do avanço
da aprendizagem dos estudantes. 

A organização sistemática dessas estratégias serve
para apoiar os professores(as) e equipes pedagógicas
na mediação do processo de aprendizagem de
conhecimentos, habilidades, atitudes e valores
necessários aos estudantes, de forma qualitativa e
autônoma, contribuindo para a construção das
competências necessárias ao seu desenvolvimento
integral.

O Projeto Potiguar Ensinar e Aprender (PPEA)
desenvolve-se em duas frentes: a primeira delas ocorre
ao longo de toda a etapa do Ensino Médio dos
estudantes, em que as estratégias de fortalecimento
do processo de aprendizagem são estabelecidas com
base nos indicadores da rede e da escola, além de
avaliações diagnósticas externas e internas, bem como
sistematização do currículo, de forma consoante com o
contexto escolar. A segunda frente ocorre
especificamente nas primeiras séries do Ensino Médio,
por meio de avaliação diagnóstica e elaboração de
um plano de recomposição de aprendizagens
específico de cada escola, concebido com base em
suas necessidades, servindo como pilar para a
estruturação do trabalho das Eletivas Orientadas.

As Eletivas Orientadas são Unidades Curriculares
estruturadas a partir das competências e habilidades
das áreas do conhecimento, tendo como objetivo
contribuir para o processo de recomposição das
aprendizagens dos estudantes.
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O Artigo 22 da Lei Nº 9.394/1996 (Lei de
Diretrizes e Bases - LDB) afirma que 

Para a recomposição de aprendizagens, foram
levados em consideração alguns Marcos Legais
que nos sustentarão em todo o percurso.

CONTEXTUALIZAÇÃO

a educação básica tem por finalidades
desenvolver o educando, assegurar-lhe a
formação comum indispensável para o
exercício da cidadania e fornecer-lhe meios
para progredir no trabalho e em estudos
posteriores.

Conforme o Artigo 35 da LDB,
 O ensino médio, etapa final da educação básica, com
duração mínima de três anos, terá como finalidades:

I - a consolidação e o aprofundamento dos
conhecimentos adquiridos no ensino fundamental,
possibilitando o prosseguimento de estudos;

II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania
do educando, para continuar aprendendo, de modo a
ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas
condições de ocupação ou aperfeiçoamento
posteriores;

III - o aprimoramento do educando como pessoa
humana, incluindo a formação ética e o
desenvolvimento da autonomia intelectual e do
pensamento crítico;

IV - a compreensão dos fundamentos científico-
tecnológicos dos processos produtivos, , relacionando a
teoria com a prática, no ensino de cada disciplina.

A Base Nacional Comum Curricular define
que a etapa do Ensino Médio deve
atender às necessidades de formação geral
indispensáveis ao exercício da cidadania e
construir “aprendizagens sintonizadas com as
necessidades, as possibilidades e os
interesses dos estudantes e, também, com os
desafios da sociedade contemporânea”.
(BNCC, 2018, p. 464)

O Referencial Curricular do Rio Grande do
Norte evidencia que a Educação Pública
possui 

o compromisso de inclusão, promovendo
apoio às escolas e buscando condições
viáveis à efetivação da aprendizagem de
todos os seus estudantes, numa perspectiva
de garantir as mesmas oportunidades de
aprender, embora utilizando uma
diversidade de estratégias para esse ponto
de chegada. (RIO GRANDE DO NORTE,
2021, p. 20)

Desse modo, a introdução da Unidade
Curricular Eletiva Orientada no currículo do
Ensino Médio Potiguar em Tempo Integral
ocorre em uma perspectiva de fomentar a

formação integral do estudante,
oportunizando o fortalecimento de

habilidades essenciais à trajetória escolar e
cidadã e promovendo a equidade e

conseguinte redução das desigualdades
sociais. 9



No processo de ensino aprendizagem as práticas pedagógicas estão
fundamentadas em diversas teorias e concepções didático-pedagógicas que
orientam o pensar/fazer do professor, nas quais o foco é o como ensinar para
que o estudante possa aprender, afinal, ninguém nasce feito, é na
experimentação do mundo que nos desenvolvemos. Considera-se como
Concepções Orientadoras desta construção o que está posto no Projeto
Potiguar Ensinar e Aprender (PPEA): Aprendizagem,  Avaliação, Equidade e
Direito à aprendizagem, Currículo e Direito de Aprendizagem. A
aprendizagem, nesse sentido, se dá como processo mediado pelos mais
diversos fatores que circundam o indivíduo e que não podem ser
desconsiderados. 

Com relação ao processo de aprendizagem, o Referencial Curricular do
Ensino Médio Potiguar (2021) entende o saber como algo provisório e em
constante evolução, devendo ser submetido a permanente problematização
por parte dos estudantes, dando importância ao legado científico, cultural e
artístico a ser trabalhado nas práticas educativas e compreendendo que o
conhecimento tem poder emancipador (RIO GRANDE DO NORTE, 2021, p. 21).

Portanto, ao analisar o desenvolvimento de
construção da aprendizagem do estudante, a
escola precisa entendê-lo como indivíduo em
sua totalidade para a efetivação do processo
de construção social do ser humano. Isso
significa entender que toda e qualquer
atividade escolar deve ser significativa em
suas três dimensões (cognitiva, motora e
afetiva). (RIO GRANDE DO NORTE, 2020, p. 14)
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Assim, o trabalho pedagógico proposto na Eletiva Orientada parte
da concepção de Aprendizagem vinculada ao que propõe o
Referencial Curricular (RIO GRANDE DO NORTE, 2021, p. 26),  que
é de mediar a aprendizagem por meio de estratégias didáticas
que estimulem os estudantes a pensar sobre a maneira como
aprendem, a ter consciência de suas fragilidades e
potencialidades. Ao mesmo tempo, implica redirecionar o ensino a
fim de oferecer apoio adequado para superar as fragilidades no
aprendizado, percebidos tanto pelos próprios estudantes quanto
pelos professores. 
Veja o esquema abaixo que fortalece essa concepção:

SOCIAL

CULTURAL

AMBIENTAL

MEDIAÇÕES INTERPRETAÇÕES

SOBRE SI

SOBRE O 
OUTRO

SOBRE O 

MUNDO SOCIAL

É necessário considerar cada um dos
estudantes nas suas singularidades, 

com diferentes ritmos de aprendizagem,
interesses e dificuldades,
compreendendo, assim, 

que diferentes estratégias, metodologias
e recursos serão necessários para

possibilitar um 
processo de aprendizagem mais

significativo.
 (RIO GRANDE DO NORTE, 2020, p. 15)
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Para desenvolver aprendizagens significativas
com os estudantes, estes devem ser

reconhecidos enquanto sujeitos, histórico e
socialmente situados, potencialmente capazes

de compreender e transformar o mundo do
qual fazem parte, respeitando, dessa forma, os
conhecimentos prévios de todos(as) e de cada

um(a) deles(as).
E se a aprendizagem é um direito, também é

imprescindível que ela seja trabalhada
equitativamente, ou seja, respeite e acolha
diferenças, ritmos, contextos, capacidades,
limitações etc., bem como evite distorções
entre o currículo prescrito (as expectativas

correspondentes às etapas e níveis de ensino)
e os conhecimentos e habilidades de fato

adquiridos pelos(as) estudantes.
 (PROJETO POTIGUAR ENSINAR E APRENDER, 2020, p. 22)

  Para o trabalho com aPara o trabalho com a
recomposição dasrecomposição das

aprendizagens, duas noções sãoaprendizagens, duas noções são
intrincadas: Aprendizagensintrincadas: Aprendizagens
essenciais e subsunçores.essenciais e subsunçores.  






O foco deve estar na reorganização e
na recomposição das aprendizagens.
Isso significa desenvolver ações que

foquem no desenvolvimento das
habilidades essenciais que foram

prejudicadas, mas que são
fundamentais para a continuidade do
caminhar pedagógico dos estudantes.




 A recomposição de aprendizagem é como

um grande guarda-chuva, que envolve
olhar para múltiplos aspectos (...). Havia

uma lógica na Educação até 2019, e a
pandemia mudou tudo. Agora, é preciso
justamente reordenar, mas não basta só

“voltar ao que era antes” , é preciso voltar
melhorando, prestando atenção às coisas
que devemos olhar. É por isso que falamos

em “recomposição” (Santos, 2022)

O que isso significa?O que isso significa?  

  “Aprendizagem significativa é“Aprendizagem significativa é
aquela em que ideias expressasaquela em que ideias expressas
simbolicamente interagem desimbolicamente interagem de

maneira substantiva e nãomaneira substantiva e não
arbitrária com aquilo que oarbitrária com aquilo que o

aprendiz já sabe” (MOREIRA, 2011)aprendiz já sabe” (MOREIRA, 2011)

  “[…] subsunçores podem ser“[…] subsunçores podem ser
proposições, modelos mentais,proposições, modelos mentais,

construtos pessoais,construtos pessoais,
concepções, ideias, invariantesconcepções, ideias, invariantes

operatórios, representaçõesoperatórios, representações
sociais e, é claro, conceitos jásociais e, é claro, conceitos já

existentes na estrutura cognitivaexistentes na estrutura cognitiva
de quem aprende. Subsunçoresde quem aprende. Subsunçores
seriam, então, conhecimentosseriam, então, conhecimentos

prévios especificamenteprévios especificamente
relevantes para arelevantes para a

aprendizagem de outrosaprendizagem de outros
conhecimentos” (MOREIRA, 2011)conhecimentos” (MOREIRA, 2011)
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 No processo avaliativo, é preciso

compreender que os tipos de avaliação e
suas intencionalidades pedagógicas
permitem pensar o fazer avaliativo a
serviço das aprendizagens. É preciso

conquistar um espaço de diálogo entre os
sujeitos, compreendendo o diálogo como

a leitura curiosa e investigativa do
docente no que se refere às

aprendizagens de seus estudantes. (RIO
GRANDE DO NORTE, 2020, p. 51, 52)

Nesse contexto, a avaliação daNesse contexto, a avaliação da
aprendizagem se fará a partir dosaprendizagem se fará a partir dos

elementos constitutivos para uma formaçãoelementos constitutivos para uma formação
integral e cidadã do sujeito, tendo ointegral e cidadã do sujeito, tendo o

currículo como o documento norteadorcurrículo como o documento norteador
para o desenvolvimento do trabalhopara o desenvolvimento do trabalho

pedagógico que se propõe implementar.pedagógico que se propõe implementar.
(RIO GRANDE DO NORTE, p. 32)(RIO GRANDE DO NORTE, p. 32)

Ancorados nessa perspectiva, nos valemosAncorados nessa perspectiva, nos valemos
de Hoffmann ao apontar "a açãode Hoffmann ao apontar "a ação

avaliativa como uma das mediações pelaavaliativa como uma das mediações pela
qual se encorajaria a reorganização doqual se encorajaria a reorganização do
saber. Ação, movimento, provocação, nasaber. Ação, movimento, provocação, na
tentativa de reciprocidade intelectualtentativa de reciprocidade intelectual
entre os elementos da ação educativa.entre os elementos da ação educativa.

Professor e aluno buscando coordenar seusProfessor e aluno buscando coordenar seus
pontos de vista, trocando ideias,pontos de vista, trocando ideias,

reorganizando-as". (HOFFMANN,1991, p.reorganizando-as". (HOFFMANN,1991, p.
67).67).






Após a implementação de um conjunto de estratégias para vencer
as dificuldades de aprendizagem, deve-se verificar se os objetos de
conhecimento foram internalizados pelo estudante. Essa etapa é a
da avaliação cumulativa. Desta forma, a reelaboração das novas

estratégias didáticas estará em constante avaliação,
redimensionando-as com o foco nas habilidades e competências
para o ano/série escolar, e assegurando não só a igualdade de

direitos de aprendizagem, mas a equidade na pesquisa, na
investigação e na construção do novo saber. (RIO GRANDE DO

NORTE, 2020, p. 51)

Luckesi (1998) chama a atenção para a
importância de se adotar uma prática
avaliativa diagnóstica contínua nas escolas,
para que não seja realizada somente no início
do ano, mas ao longo de todo o percurso
educativo.
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1 . D
iagnosticar

2.   Intervir

3.  Verificar Result
ad

os

Desse modo, a Eletiva Orientada  busca disseminar estratégias de
recomposição das lacunas de aprendizagens dos estudantes, partindo da
avaliação diagnóstica e da priorização curricular, observando as
habilidades necessárias, assim como criando intervenções pedagógicas
de forma intencional que promovam a progressão da aprendizaagem.
Três passos nortearão esse processo: 

A partir dessa orientação pedagógica, é  estabelecido um conjunto de
ações que envolvem: a priorização de competências e habilidades, a

produção de materiais para orientar as ações de sala de aula, a
formação do coordenador pedagógico e do professor. Também são

priorizadas as práticas avaliativas, como o diagnóstico das
aprendizagens dos estudantes, o uso dos dados obtidos para definição
das ações e, de forma especial, o acompanhamento e a  evolução das

aprendizagens a partir das sequências didáticas que compõem a
iniciativa.
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA

Apresentamos a sequência didática na proposta de intervenção pedagógica das
Eletivas Orientadas como uma modalidade organizativa do tempo didático que
permite  o desenvolvimento de atividades estruturadas e articuladas. Assim, o

professor terá a oportunidade de empregar uma série de estratégias didáticas e
de avaliação para atingir seu objetivo pedagógico, oportunizando ao estudante

a construção e consolidação de habilidades essenciais à progressão de seus
estudos.



Sabemos que nem todos aprendem da mesma forma. Desse modo, com o
planejamento de um conjunto de atividades e consequente aplicação de
sequências didáticas, será possível alcançar os objetivos de ensino que

almejamos na Recomposição das Aprendizagens, dando aos estudantes novas
oportunidades de consolidar habilidades necessárias à sua trajetória escolar.

Assim, buscamos fortalecer o
compromisso de inclusão,

promovendo apoio às escolas e
buscando condições viáveis à

efetivação da aprendizagem de
todos os seus estudantes, numa

perspectiva de garantir as
mesmas oportunidades de

aprender, embora utilizando uma
diversidade de estratégias para

esse ponto de chegada. 
(RIO GRANDE DO NORTE, 2021, p. 20) 15



Uma "sequência didática" é um
conjunto de atividades escolares

organizadas, de maneira
sistemática [...]. 
DOLZ et al. (2014).

"Segundo Lerner (2007, p.
87), para melhor

equacionar as exigências
do processo de ensino e

aprendizagem é
necessário “pôr em ação

modalidades
organizativas do tempo

didático: projetos,
atividades habituais,

sequências de situações e
atividades independentes,

que coexistem e se
articulam ao longo do ano

escolar”.

A Sequência Didática é 
 determinada pela série

ordenada e articulada de
atividades que formam
as unidades didáticas.

ZABALA (1998) 

O QUE É SEQUÊNCIA DIDÁTICA?
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LACUNAS MAIS
CRÍTICAS

UMA BOA SEQUÊNCIA
DIDÁTICA DEVE CONSIDERAR:

MOMENTO
ADEQUADO

TRABALHO
APROPRIADO À SÉRIE

ATUAL

Conceitos,
habilidades, práticas

e atitudes
fundamentais para

que o estudante siga
aprendendo.

Momento em que esse
conhecimento será mais
intensamente requisitado

para a construção de novas
aprendizagens já previstas

na série atual.

Linguagem, contexto
e complexidade

apropriadas para a
faixa etária dos

estudantes.

COMO VALIDAR A MINHA
SEQUÊNCIA DIDÁTICA?

A sequência didática se apresenta de acordo com o modelo
proposto?

O objetivo de recomposição da SD é pertinente à análise dos
resultados da avaliação diagnóstica de rede.

A SD contribui para alcançar o objetivo de recomposição e
para desenvolver as habilidades do Ensino Médio?

A SD está adequada aos estudantes do Ensino Médio, em
termos de linguagem e complexidade das atividades,
situações escolhidas para as aplicações etc?
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA COMO
ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO
DOCENTE

A sequência didática – sendo uma
organização das atividades no

tempo – é, primeiro, algo abstrato,
que está na cabeça da professora

ou do professor. 
É algo da ordem do planejamento.

Momento de
despertar a

curiosidade do aluno
sobre o tema

Momento expositivo
do conteúdo

Atividade de pesquisa
ou prática para

aprofundamento do
conteúdo.

Atividade de
verificação do
aprendizado.

Ao passar para o papel, a professora ou o professor
acaba por dar uma estrutura a essas ideias. A forma

escolhida para essa organização vai expressar,
também, a maneira como ele ou ela pensou a sequência

didática e vai revelar suas concepções. O grau de
detalhamento também vai corresponder ao estágio de

amadurecimento das ideias e às finalidades do registro. 
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Selecionar as habilidades prioritárias a serem trabalhadas junto aos
estudantes com base nos resultados da avaliação diagnóstica;
Eleger as áreas do conhecimento a serem contempladas nas Eletivas
Orientadas 1 e 2;
Elaborar e/ou selecionar sequências didáticas cujo enfoque seja
direcionado ao fortalecimento das habilidades diagnosticadas
como prioritárias.

Este material tem como objetivo apoiar o(a) professor(a) que atua no
Ensino Médio Potiguar em Tempo Integral no desenvolvimento do
trabalho de recomposição de aprendizagens dentro das Eletivas
Orientadas. Esperamos que, a partir deste caderno, o(a) professor(a)
possa:

 O trabalho de recomposição de
aprendizagens junto aos estudantes das
primeiras séries será mediado pelo(a)
professor(a) da área de conhecimento
contemplada para as Eletivas Orientadas 1
e 2. O trabalho será realizado nas 2 (duas)
horas/aula semanais dedicadas à Unidade
Curricular,  em cada semestre letivo.

A Eletiva Orientada 1 deve contemplar as
áreas de Linguagens ou Ciências Humanas,
já a Eletiva Orientada 2 deve contemplar
as áreas de Matemática ou Ciências da
Natureza. 

A escolha das áreas priorizadas nas Eletivas
Orientadas deve se basear nas evidências
elencadas pela escola, com base nos seus
resultados da avaliação diagnóstica de
rede e/ou de sala de aula. 

O trabalho com as Eletivas Orientadas é
realizado por intermédio das sequências
didáticas, que são atividades organizadas
de maneira sistemática (DOLZ et al., 2014).

A sequência didática, segundo Zabala
(1998), permite propor conteúdos
significativos e funcionais, representando
um desafio alcançável para o estudante.

De maneira geral, as sequências didáticas
são organizadas por módulos, a fim de
permitir a construção do conhecimento
etapa por etapa. 

A utilização das sequências didáticas, em
conjunto com metodologias ativas de
aprendizagem, pode auxiliar na
recomposição das aprendizagens dos
estudantes, focando no que é essencial 
 para a sua aprendizagem e valorizando
seu protagonismo.

ORIENTAÇÕES
GERAIS

02.
TEMPOS E
CALENDÁRIO

03.
ATIVIDADES
PROPOSTAS

01.
OBJETIVOS
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Considerando as competências e habilidades
críticas, por área de conhecimento, a equipe

escolar irá articular a elaboração e
aplicação de sequências didáticas como 

 estratégias para recompor a aprendizagem
dos estudantes.

PÓS APLICAÇÃO DA
AVALIAÇÃO

DIAGNÓSTICA

Após a aplicação da avaliação
diagnóstica, as respostas dos estudantes

serão tratadas e tabuladas para,
posteriormente, serem apresentadas

para a equipe escolar.

A equipe escolar precisa saber
o que foi avaliado, conhecer os

instrumentos de avaliação e
como são mensurados os

resultados. 

A equipe escolar, de posse das
respostas tabuladas, realizará uma

reunião para determinar quais
competências e habilidades são

consideradas críticas e muito
críticas, por área de conhecimento.

O acompanhamento da aplicação das
sequências didáticas se dará pelo Plano de
Recomposição de Aprendizagens, a partir
das habilidades prioritárias evidenciadas

pela avaliação diagnóstica.
20



Seleção das habilidades prioritárias
evidenciadas na avaliação diagnóstica e
organização/escolha das sequências
didáticas adequadas ao contexto.

Responsáveis:
Professores Coordenadores de Área;
Professores de Eletivas Orientadas 1 e 2.

13

1º Passo

Avaliação
diagnóstica

3º Passo

Aplicação e
monitoramento

2º Passo

Definição de
estratégias

Aplicação das sequências didáticas
selecionadas pelos professores para o
processo de recomposição de aprendizagens.
Monitoramento da aplicação das sequências e
alcance dos resultados esperados, por meio do
Plano de Recomposição.

Responsáveis:
Professores Coordenadores de Área;
Professores de Eletivas Orientadas 1 e 2.

4º Passo

Avaliação e
Consolidação

Elaboração e aplicação de estratégias
avaliativas com o objetivo de mensurar o
alcance da recomposição de aprendizagens.
Definição das áreas prioritárias para as
Eletivas Orientadas do semestre seguinte.

Responsáveis: 
Coordenação Pedagógica;
Professores Coordenadores de Área;
Professores de Eletivas Orientadas 1 e 2.

ELETIVA
ORIENTADA

p r o p o s t a  d e
c r o n o g r a m a
s e m e s t r a l

Articulação, aplicação e análise dos
resultados da avaliação diagnóstica de
rede e de sala de aula.

Responsáveis: 
Coordenação Pedagógica;
Professores Coordenadores de Área;
Professores de Eletivas Orientadas 1 e 2.
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PLANO DE
RECOMPOSIÇÃO DE
APRENDIZAGENS

O planejamento e sistematização das
ações é o caminho para o alcance dos
objetivos! Desse modo, disponibilizamos
para as Unidades Escolares o Plano de

Recomposição de Aprendizagens. O
Plano é um instrumento que  direciona

as ações e estratégias a serem
acionadas a partir dos resultados da

Avaliação Diagnóstica.

cada área traz suas competências e habilidades, de acordo
com a matriz de avaliação.
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PLANO DE
RECOMPOSIÇÃO DE
APRENDIZAGENS

Competência
Descrição da competência
Habilidade
Descrição da habilidade
Resultado da escola
Turma
Resultado da turma

A partir dos dados evidenciados por meio da
avaliação diagnóstica, o(a) professor(a) de
cada área fará o preenchimento do
instrumento, especificando:

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.

A partir do preenchimento das
especificidades do diagnóstico

da escola e turmas, o(a)
professor(a) irá preencher as

informações referentes ao
planejamento da recomposição,

englobando as ações,
metodologia, responsáveis,

prazos e status de execução. Ao
final do ciclo, também deverão
ser incluídos no instrumento os
dados resultantes da avaliação

diagnóstica de saída. 23



TÍTULO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA1.
O(s) professor(es) responsável(eis) pela Sequência Didática elaborarão um título que seja condizente com a
sua proposta.

2. PROFESSOR(ES)
Identificação do(s) professor(es) responsável(is) pela
Sequência Didática.

3. ÁREA
Identificação da Área do Conhecimento a qual a
Sequência Didática está vinculada.

4. DURAÇÃO
Tempo necessário para a aplicação da Sequência
Didática. Pode ser mensurado em quantidade de
encontros, horas/aula, etc.

5. PÚBLICO-ALVO
Perfil dos estudantes (série, turma) para os quais
a Sequência Didática será aplicada.

6. HABILIDADES PRIORITÁRIAS
Especificação das habilidades críticas que necessitam ser recompostas, de acordo com a matriz da
Avaliação Diagnóstica aplicada. A escolha dessas habilidades será feita pelos professores com base nos
resultados da Avaliação Diagnóstica, bem como no olhar e na experiência da Equipe.

7. SITUAÇÃO NORTEADORA
Os módulos da Sequência Didática deverão ser elaborados a partir de uma situação norteadora que tenha
relação com contextos reais de aprendizagem, oportunizando um processo de recomposição de
aprendizagens que seja significativo para os estudantes.

8. OBJETOS DE CONHECIMENTO
Conteúdos, conceitos e processos relacionados às habilidades a serem desenvolvidas durante a aplicação
da Sequência Didática.

9. EIXO ESTRUTURANTE
A Sequência Didática deve estar articulada com os Eixos Estruturantes dos Itinerários Formativos, de modo

a fomentar a formação integral do estudante por meio da recomposição de aprendizagens. Assim, o(s)
professor(es) devem assinalar o(s) eixo(s) estruturante(s) com o(s) qual(is) a Sequência Didática se

relaciona.

INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA PROCESSOS CRIATIVOS MEDIAÇÃO E INTERVENÇÃO
SOCIOCULTURAL

EMPREENDEDORISMO

10. OBJETIVO GERAL
Descrição do objetivo pedagógico da Sequência Didática como um todo. É importante ressaltar que o
objetivo deve estar relacionado com a recomposição de aprendizagens.

11. OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Descrição dos objetivos de aprendizagem específicos para cada uma das etapas (módulos) da Sequência
Didática. Assim como no objetivo geral, cada um dos objetivos específicos deve estar articulado à
recomposição de aprendizagens.

INSTRUMENTO DE
ELABORAÇÃO DA SEQUÊNCIA
DIDÁTICA
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12. PRODUÇÃO INICIAL
Atividade que evidencia o panorama das habilidades e pontos de desenvolvimento
de cada um dos estudantes, com o intuito de apoiar o professor na condução dos
módulos.

13. MÓDULOS
Atividades sequenciais variadas, com progressivo grau de complexidade, onde serão,
efetivamente, trabalhados objetos do conhecimento relacionados às habilidades que
serão recompostas, de acordo com o diagnóstico de rede, o de sala de aula e a
produção inicial. Não há uma quantidade pré-determinada de módulos, porém é
importante que o quantitativo de módulos seja compatível com o tempo disponível e
com os objetivos específicos da sequência didática.

14. PRODUÇÃO FINAL
Atividade que possibilita ao estudante consolidar sua aprendizagem, refletindo sobre
o processo, com caráter auto-avaliativo. A produção final permite, também, ao
professor verificar se os objetivos de aprendizagem foram alcançados, fomentando a
tomada de decisões de toda a equipe no contexto do Projeto Potiguar Ensinar e
Aprender.

INSTRUMENTO DE
ELABORAÇÃO DA SEQUÊNCIA
DIDÁTICA
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